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e Abastecimento e de diversas 
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61" Semana do Fazendeiro sera em outubro 
A 61' Semana do Fazendeiro 

será realizada na : j | 
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objetivo da promoção é di- 
conhecimentos 

Centreinar estuda ampliação da cooperação 
técnica com países da América Central 

gua e El 
Este plano faz parto da es 

tratégia geral do Reitor da UFV. 

do Centreinar, Ale- 
xandre Asd Neto, e o asses 

(El Salvador) e Adolfo Ubllla, 
encarregado de negócios da Ni 

Dentre outras atividades, a 
cooperação técnica com os paí- 
ses da América Central dove- 
rá otuar nas dreas de colheita, 
secagem ¢ armazenamento de 
sementos, aves, soja, feijão, ar 
roz, L po 
quenos animais, ranicultura, 
cooperativiamo, —administração 
rural e meio ambiente, além do 
Intercâmbio de professores o 
técnicos. 

Para discutir iniclalmemnte 

Guerrero (assessor de Assun- 
tos Internacionais da UFV), Fro- 
dorick J. Smith (Economia Au- 
ral), João Tinboo Paroira Noto 

Civil), José Francis- 
co da Silva (Fitotecnia), Erly 
Cardoso Teixeira (Economia Au- 
ral), Antônio Carlos Gomes de 
Souza 

nologla de  Alimentos), Cléudio 
Furtado (T a do 
Alimentos) e Valterley
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Cleonico Azevedo Faleiro; b) do 
5 a 8 séries do 1º grau — Do- 
nival José de Sousa; o c) 2 
grau — Paulo Henrigue. 

O concurso de pipes teve os 
sequintes ganhadores: Gusta 
Vo Henrique de Freitas, 10 anos 
(NC2830,00 e medalha), & André 
Lulz dos Santos, 13 anos 
(NC2820,00 e medalha) 

GINCANA 

Outro avento promovido na 
Cedat fol a Gincana do Dia do 
Estudante, realizada dis 20 de 
agosto, tendo como organizado- 
res os essores Wiinla Alen 
car, Diogo Barbosa e An 
tônio Pereira Lima. 

O primeiro lugar coube & o 
Quipe do 1* ano, o segundo lu- 
gar coube b equipe do 2 ano o 

é 

0 terceiro, aos alunos do 3º ano. 
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¥ Dentro da Quarta-Feira ] : 

vista, na piscina da entide- 
( de, amanhã, a partir das 

É F i F | ! 

% Todas as quintas-feiras 
a partir de 21h30m, o es 
tudanto da UFV Natham 
Ribeiro Martins coordena 
o programa radiofônico 

do 

denação, de Maria Auxilia- 
dora Barros, 

vSob a regência do 
Moreira 

Campos, o Coral da UFV 

da Quarta-feira Cultural, 
sob a coordenação de 
Sérgio Mala 

Recital do Pianista Antônio Guedes 
Barbosa atrai grande público na UFV 
O planista Antônio 

Guedes Barbosa, con- 
siderado um dos 
mais importantes da 
atuslidade, deu um 
recital na Universido- 
de Federal de Viçosa, 
dia 26 de ágosto ól 
timo, protagonizando 
um dos espetáculos 
Mais concorridos da 
Viçosa, nos últimos 
anos 

A apresentacio foi 
no auditório do Edi- 
ficio Reinaldo de Jo- 9 
sus Aradjo, às 20h30m, No pro- 
m de VillaLobos, 

€ Chopin. 
A promoção foi da Divisão de 

Assuntos Culturais da Pró-Reito 
ria de Assuntos Comunitários 
da UFV, com o apolo da Caixa 
Econômica Federal, que possibl 
litou a vinda do artista a Viço 
sa, 8 partir das Iniclatives do 
superintendente regional do es 
tabelecimento em Minas Ge 
rals, Danilo de Castro. A coor 

fol de Marla Holena 
Vilaga, da DAC 

Há mais de 10 anos radicado 
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sa 
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planista Antdnio Guedes. 

nos EUA, Antdnio Guodes BS 
bosa criou solida e reconhec! 
da carreira no mercado nort® 
americano. É detentor de 1M 
portante discografia, que cont’ 
com mals de 10 LPs langado! 
nos Estados Unidos e no Japho 
Interpretando  Beethoven, Cho 
pin. Brahms, Cosar Franck 
Grieg, Ravel o VillaLlobos, e 
tro  outros. Seus discos tôm 
sido recebidos com grandes ol 
glos pela critica espocializad? 
mundial. Quatro de seus L 
receberam o titulo de melho' 
disco do ano. 



Hilarino bate recorde nos 800 metros 
o VI Campeonato de Fundo & Meio Fundo 

Memunao s Feute 

A largada dos 800 metros. No destaque, a chogada 
do recordista Hilarino, vencedor da prova. 

¢ 0 VII Campeonato de  barreirs, e a prova fol vencida 
e Melo Fundo prosse- por André L. Vilela Bastos, 
quarta-felra, com as com o marca de 10seg3dec. 
dos 400m com barreit  Rubem Oliveira Jr. 
1000 metros,respectiva-  fol 0 segundo, com 10segSdec. 
A organizacio ¢ do Waldette Oliveira Filho fol o 

Seadêmico Carlos Antdnio dos — terceiro, com 1lseg cravados. 
. o Carllio, que conta A pontuacio st a sétima 

m o apoio do Departamento — etapa dessa competicio apre- 
‘8 Educacio Fisica(DES) da — senta o corredor André L. Vi 

S Federal de Vico-  lela Bastos em primeiro, com 
45 pontos, seguido por Walde 

A criacio dessas competit te Oliveirn Filbo, com 33, e 
fol do professor Adilson — Rubem Stlvério O. Júnior, com 
do DES. As provas estio — 31. O quarto é André Lavora- 
realizadas na Pista de to Aguiar, com nove, e o quin 

da UFV, to, Vanildo Silva Santos, com 
sete. 

" JM 
, Na tarde de quarta-feira, 30 
Agosto, o corredor Hilarino Embora ax equipes ainda não 

3 Conrado bateu o recorde — estejam definidas para a dis 
800 metros, que pertencia s  puta dos Jogos do Interior de 

‘Tafurl Paniago, com o Minas Gerais(JIMI), o técnico 
: amm&mlm Carlio J4 definiu os nomes 

cravou décimosa  que, possivelmente, vão compor 

sétima etapa, apresenta  Kénia Abreu, Núbia Lll'—" 
b José Conrado em pri- da Conceiclio, Slivia 

com 85 pontos, seguido — Eliziário, Uraci da Silva e Zir 
Evódio Mauricio O. Ramos, — lene 

e Carlos Antônio Ro" Esses que disputarão 
com 39. Gláucio Martins — o Atletismo JIMI, ainda 
om.maflf‘: deverão ser checados Co 

Matias, o quinto, com missão Técnica, infor- 
: mações. P.nn—lsuod:. 

VELOCIDADE tlotas, os 
M-—hm.uv.- 

Campeonato de Velo" serviram 
prosseguiu dia 26 de  servação, alegou Ca%%o. 

FLORICULTURA E PLANTAS ORNAMENTAIS 

O VI Congresso Brasileiro de Floricultura e Plantas 
Ornamentais será realizada na Universidade Federal de Viço- 
84, no período de 27 a 30 doste més, promavido pela Socie- 
"dade Brasileira de Floricultura e Plantas Ornamentals (SBFPO) 

pola UFV, com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvi- 

j | | | | : 

poderão ser obtidas junto so protessor Luiz Car- 
tee Lopes, pelo tel. (031)899-2155. 

Iniciação Científica é tema de simpósio 
Com grande participação de 

estudantes dos —mais diversos 
cursos, fol realizado, recente. 
mente, o | Simpósio de Inicla- 
ção Científica na Universidade 
Federal de Viçosa, numa promo- 
ção dos Centros Acadêmicos de 
Biologia e de Agronomia, com 
spolo do Conselho de Pesquisa 
da Universidade. Na oportunida- 
de, foram apresentados 

108 trabalhos de vários 
áreas. 

O evento contou com a pre- 
sença de representantes da 
Coordenação de Aporfeiçoamen- 
to de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e das 
Universidades Federais de MI- 
nas Gerais e de Uberlândia. 

VISITA 

A produção é o consumo de hortigranjeiros na região 
de Viçosa foi o motivo da visita de uma equipe de técnicos 
da Superintendência de Abastecimento da Secretaria de A- 
gricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais & Uni- 
versidade Federal do Viçosa, dias 22 e 23 de agosto, para 
encontros e debates com professores e técnicos da UFV e da Emater-MG, bem como representantes de entidades liga- 
das & produção e so abastecimento da região. Além das 
reuniões, os visitantes porcorroram diversos locals no cam- 
pus e na cidode. Estiveram em Viçosa o superintendonte de 
Abostecimento Cid Cómara de Pinho Tavares; o diretor An- 
tónio Sebastião Ferreira Barros; @ o economista Matheus F, 
da Silva, ambos da Superintendéncia. 

Presidente da GPPD fala & comunidade docente 

Docente (CPPD) da Universide- 
de Federal de Vigosa, comunica 
& comunidade docente da UFV 
que, a0 término do mandato dos 
membros eleitos para a CPPD, 
espera «ter cumprido sua mis- 
são na elaboração dos vários 

moções dos docentes, sempre 
dentro de um espírito de ho- 
nestidade e em adequação com 
ss normas vigentes, fato tam 
bém preconizado pela primeira 
CPPD da Instituiglo, foi outro 
ponto lembrado pelo seu presi 
dente 

Ao finalizar o comunicado ¢ 
falando em nome dos membros 
eleitos, o professor Cypriano 
deseja aos próximos eleitos 
«um proficuo trabalho, dentro 
do mesmo espirito no qual 
atuamos até o momentos 

Informacoes da DRH 

dispde o Decreto nº 95.247. 

mento RESIDENCIA 

2 — pelo 

Os intoressados 

A Universidade estará implantando a partir deste mês 
do setembro, o benefício do VALE-TRANSPORTE, conforme 

São boneficiários todos os servidores da Univorsida- 
de Federal de Viçosa, indistintamente, e o VALE-TRANSPOR- 
TE sorá utilizado exclusivamente para o seu efetivo desiocs- 

TRABALHO ou vice-versa. 

Estabeloce o artigo 9º daquele Decreto: 
€0 Vale-Transporte será custeado: 

1* — pelo beneficirio, na parcela equivalente a 6% 
(sels por cento) de seu saldrio básico ou ven- 
cimento, excluidos quaisquer adicionais ou van- 
tagens: 

ompregador, no que exceder A parcela re. 
forida no item anterior; 

Parágrato Unico — A concessiio do VALE-TRANSPORTE 
autorizará o empregador a descontar, 
wmumom 
—mhumomrd—nmw 

doverdo 
rão Instruidos e obterfio o VALE-TRA! 

. mensalmente do 
direito, o valor 

80 dirigir & DR H, onde se. 
NSPORTE 
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Os Beneficios 
Edgard de VASCONCELOS 

N-mhnmmnwmm.mmwh 
Libaral e intitulado Os Beneficios, Séneca nos apresenta uma 

" sétio de conselhos e adverténcias que bem podem ser utiliza- 
| dos, ainda hoje, por aqueles que, no governo dos homens, cos- 
tumam distribuir algumas benesses dqueles que o cercam. E, 

| entre o8 grandes conselhos que dá sos homens do seu tempo, 
diz, textualmente, o seguinte: duas coisas devem ser observa- 
das nos beneficios, a pessoa que dá e a pessos que o recebe. 
Na pessos que dá, é preciso estar atento, sobretudo, ao inte- 
resse que mave o doador, porque este pode ser de várias natu- 
rozas. Qualquer que seja, porém, o Interesse, este sompre gera 
» dependência doquele que recobe o beneficio em relação 
bquelo que dá. Com referência aquele que o recebe, é preciso 
examinar com mais cuidado e com mais profundidade o card- 
ter do recabedor, sob pena de anular, completamente, os efei- 
108 do benaficio, porque, sem a ponderação necessdria, pode- 
se perder inteiramente o objetivo com que foi feito. 

Em matéria de beneficio, não se dave oihar apenas a ne- 
cessidade daquele a quem ele se destina, porque, dada a natu- 
reza llimitada das ações humanas, todo mundo tem as suas ne- 
cessidades. Há uns que ploitesm o beneficio para sobreviver, 
porque a sorte sempre Ihes foi adversa, ou porque as doenças 
sempre lhes bateram & ports, levando consigo todos os seus 
recursos materísis, Há outros, porém, que só procuram o be- 
neficio para manter o luxo, 8 ostentagho ou a vaidada das po- 
Sições, Os primeiros sdo, realmente, necessitados e procuram o 

mais gratos, porque sabem, de experiéncia propria, o que tais 
benefícios representam para eles e suas familios, em termos de 
dependéncia, pois quanto maior é a dependência, tanto mais 
firme e mais incontratével é a gratidio, que dispensam a0 seu 
doador. Mas, mesmo os mais necessitados, é praciso levar em 
conta o grau de gratidio de que são capazes, pois » natureza é 
muito varidvel e nunca se poderd avaliar, com absoluta pre- 
Cisão, o seu grau de reconhecimento para com aqueles, que lhe 

moral daquele que o recebe. Pois, a experidncia de cada dia 
estd demonstrando que, entre os necessitados, também exis- 
tem muitos ingratos, Logo, a distribuicho dos beneficios sem- 
pre supbe, por parte do dosdor, uma verdadeira arte. 

Quanto sos menos necessitados ou 803 mais vaidosos, os 
culdados do doador devem ser ainda muito mais refinados. 
porque é preciso indagar, antes de muis nada, quais os verda- 
deiros motivos que movem as pessoas na busca do beneficio. 
Sem isso, o doador corre o risco de “jogar fora” um beneficio, 
que deveria ser mais utilmente destinado a outrs pessoa mais 
capaz e em melhores condições de recebé-lo. Em se tratando 

uma “posição”, mmnuWw-mmw 
sobre outras pessoos, é necessirio que o dosdor mobilize to- 
dos 08 seus recursos para conhecer, com profundidade, de que 
modo o agraciado irá utilizar o beneficio recebido. Na maioria 
dos casos, tais pessoas são sempre individuos em potencial pa- 
8 esquecer rapidamente os favores recebidos e se colocarem 
até mesmo contra o dosdor, quando sentem o prestigio 
—M“Mo—wm uuumnu. 

homens. 
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UAE presta assessoramento 

junto a professores da UFV 
Atuando na Universidade 

Federal de Viçosa há cerca de 
15 anos, & Unidade de Apoio 
Educacional (UAE) trabalha 
com os docentes, trocando ex- 

gis. recursos de ensino, curri- 
culo e processo de avaliação, 
com o objetivo de melhorar o 

ensino na Universidade. Com 
isso, a UAE proporciona so 
professor oportunidade de de- 
bater questdes tedricas ligadas 

o seu papel de educador, além 
de conscientizd-lo da existéncia 
de problemas pedagégicos, en- 
corajendo-o à se expressar e 
alertando-o para as possibili- 
dades de aperfeigoamento. 

Para tacilitar a trajetoria do 

professor, a UAE presta-lhe as- 
sossorias, decidindo, ole pró- 
prio, sobre qual aspecto de sua 

de atendimento é processade 
Individualmente, em entrevis- 
tas para orientação, discussão 
sobre questões de ensino e ou- 
tras atividades, ou em grupos, 
com professores interessados 
num assunto ou questões es- 
pecificas, com o departamento 
ou curso e, também, com co- 
missões. 

cam-se: assessoramento po 

dagógico a professores; proje- 

tos de pesquisa que buscam 
solugbes alternativas para o5 

problemas do processo ensi- 
no-aprendizagem; cursos de 
extensão para atendimento das 

necessidade de atualizagio # 
aperteiçoamento — pedagógico 

realização de encontros, paies* 

tras e seminários; produção dê 
fecursos audiovisuais; e em 

préstimo e operações de oqui 
pamentos. Também está sob 
coordenagho da UAE o boletim 
"UFV-DEBATE Ciéncia, Tecno* 

logia, Educacho”, & disposição 
da comunidade universitária 
para publicação de trabalhos 
inéditos, relatos de pesquisas ¢ 
experiéncias, andlises criticas 
de livros e artigos e, ainda, re’ 
visdes bibliograficas, 

Segundo o chefe da UAE. 
Frank Paiva da Cunha, o servi* 
ço de apoio pedagogico atusl 
mente é uma realidade eM 

quase todas as instituições d¢ 
ensino superior brasileiras, “i 
niciativa que veio stender espt” 

cificamante & carência de aper 
feicoamento na área pedagógi” 
ca, porque nenhuma prepd’ 

ragho sistemática é exigida do 
candidato a professor univef” 
sitário, salvo nos cursos da áro? 
de Educação”. Ele explica que 
essa modalidade de trabalho 
tem como propósito princips! 
criar uma estrutura de apoio 
permanente na própria instir 

tuigdo, de acordo com as neº 
cessidedes dos professores * 
alunos. 

No UFV, a UAE está locali 
zeda no subsolo do Pródio 
Principal, Tel.: 899-2384. 

1.º Campeonato de Futebol dos Servidores 
da UFV começa dia 18 de setembro 

Começa dia 18 de setembro 
€ termina dia oito de novembro 

representam diversas seções dd 
UFV. Em alguns casos, mais de 
um departamento compõem 
um time. Todas as partidas 
serão de segunda a sexta-feirt- 
na UFV, às I7h. Segundo seuf | 
organizadores, será realizado 
apenas uma partida por dis 
Para a segunda fase, dassifa" 

cam-se oito das 18 equipes 
participantes e, para a terceir® 

etapa, apenas quatro, que jo” 
garão entre & e apontarão 35 

duas finalistas. A partida que 
apontará o campedo serd nº 
dia oito de novembro. Em caso 
de empate, haverá prorro” 
gação. Sc persistir o empate: 



Programa Gilberto Melo realiza exposição de 
equipamentos apicolas em Porto Firme | 

municipio que coloca seus pro- 
dutos em Viçosa, Belo Hori 
zonte e Brasília, entre outras 
cidades, Dentre os apicultores, — tação, Transporte 
Que empregam a res 
comendada, há quem tenha, 
atualmente, até 80 colméias, o 
que dá uma idéta do envolvi 
mento dos produtores nessa 
atividade. 

O Programa Gilberto Melo 
atua em Porto Firme com uma 
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Ningiv 29,11º, a infacdo em Viçosa no més de agosto 
(41,46%). Entre 30 e 40% fi- 
caram os grupos Saúde e Cut- 
dados Pessoais (39,44%), Ha- 
bitação (36,55%), 
e Comunicação (34,76%) e 
Despesas 

(483%), 
gorduras (453%), leite e de- 
rivados (35,5%), produtos de 
farinha (34,5%), bebidas não- 
alcodlicas (32,7%), carnes 
(25,5%) e hortalicas (15%). 

O custo da Cesta Básica de 
Alimentação, definida  pelo 
Decreto-Lei nº 399, de 30 de 
abril de 1938, que institulu o 
Salário Minimo, clevou-se em 
251,76% no periodo de janeiro 
n agosto deste ano. Em janci- 
ro último, o custo desta cesta 

3 u soma de 
NCrS134,83 em agosto, o que 
representa TOASS do salário 
do trabalhador no primeiro 
mês e 69,93% no segundo. Em 
relação ao mês de julho des- 

| | 

ma 

No que se refere & expost- 
ção apicola, informa a coorde- 

ater-MG alerta Zona da Mata sobre 
da conservação de solos 

O evento é uma Infclativa do 'Í 
i £ri

fes
 

fi%
si

g 

VvARLAÇÃO 
ta 

". 
41206 3 

e 

DE ALIMENTAÇÃO (* 
) 



M 4448851 
& 

EM 
:_.mt b 

á 
E
 

mmmm 
M
M
 
meww 

Wamwww. ww 
wmww 

M
l
 

a
a
a
 

Al b
 

Ld õ
 

Wmâ% 
a d
d
 

w_mmw 
Sh 

L
R
I
 

i
t
 
S
 

É; 
iy it 

il 
Mmmmmwwm jl 

mwmàmm g
l
 

d 
deis 
B
t
t
t
 

b
y
 

El WM&WW i
l
 

m: 

m
r
 
a
1
 

: 
25 

MMM 
m“mm.,w.wmm.ãwmhw_mw mm 

_mnm 
j 

EX 
|l 
s
 

k
e
t
 

8 
$ 

i 
m 

.
m
m
»
 

Mm 
m
m
m
m
 
m 
m
»
a
 

_w»a ..
m
a
 
É
w
u
z
 a3 

; 

ol 3 
i 

L 
it 

:mmw“... Emmm M
M
 E
E
 

5 
e 

Si mmr 
m
&
 

m 
d
s
 
T._m» 

mmwm 
i
l
 
m
.
m
 

pobres, com muita bt 
64— UFV INFORMA


